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Resumo Executivo - Raio X: Nova 
Zelândia 

 Sistema de governo: monarquia constitucional. A chefe de Estado é Rainha 

Elizabeth II representada pela Governadora - Geral Patricia Reddy (desde 1952). A 

chefe de governo é a Primeira-ministra Jacinda Ardern (desde 2017). 

 

 Com PIB de US$ 201 milhões, a Nova Zelândia é a 66ª maior economia do 

mundo. 

o Composição do PIB: 66% Serviços, 20% Indústria e 6% Agricultura. 

 

 Crescimento do PIB: 3,0% em 2017 (expectativa de aumento de 2,9% em 

2018)  

 

 Inflação: 1,9% (2017). 

 

 Desemprego: 4,7% (2017). 

 

 Exportações neozelandês: US$ 38 bilhões (2017). 

o Principalmente produtos básicos, como ovos de aves, mel natural, carnes e 

miúdos, madeira, frutas e nozes, bebidas, cachaças e vinagre, máquinas, 

reatores nucleares e caldeiras. 

 

 Importações neozelandês: US$ 40 bilhões (2017). 

o Especialmente veículos ferroviário ou elétrico, máquinas, reatores nucleares e 

caldeiras, óleos e combustíveis minerais, plásticos, material óptico, 

fotográfico e cinematográfico de precisão médica ou cirúrgica. 

 1ª melhor economia para se fazer negócios (Doing Business 2018). 

 

 Exportação brasileira para o Nova Zelândia: US$ 84 milhões (2017). 

o Especialmente açúcares, pastas químicas de madeira, café, suco de laranja. 

 

 Importação brasileira originada do Nova Zelândia: US$ 59 milhões (2017). 

o Principalmente óleo butírico de manteiga, produtos constituídos do leite, 

kiwis, alumínio, filés de peixes, medicamentos, caseínas. 

 

 Exportação fluminense para o Nova Zelândia: US$ 512 mil (2017). 

o Joalheria de ouro, preparações capilares, obras de ferro ou aço, calças, 

jardineiras, bermudas e shorts, pedras lapidadas. 

 

 Importação fluminense originada do Nova Zelândia: US$ 147 mil (2017).  

o Cremes de beleza, preparações para manicuros e pedicuros, caseínas, frações 

do sangue, lanternas elétricas portáteis, partes de motores e máquinas.  
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1) Nova Zelândia – 

Dados Gerais 

 
 

Nome Oficial: Nova Zelândia 

Capital: Wellington 

Área: 1.745.150 km² 

Idioma Oficial: Inglês e Maori 

População: 4.793.900 (2017) 

IDH: Muito Alto Desenvolvimento Humano: 0,915 (2015) 

Moeda: Dólar neozelandês 

Taxa de Câmbio: NZD 1,00 = R$ 2,57 = US$ 0,66 (Agosto de 2018) 

Sistema Político: Monarquia Constitucional 

Chefe de Estado: Rainha Elizabeth II representada pela Governadora - Geral Patricia 

Reddy (desde 1952) 

Chefe de Governo: Primeira-ministra Jacinda Ardern (desde 2017) 
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2) Economia 
 

 
 

Indicadores Econômicos:  

 
 

Investimento Estrangeiro Direto: 

 
  

5,5%

20,4%

65,6%

4,6%

18,5%

63,1%

Agricultura Indústria Serviços

Composição do Produto Interno Bruto

Nova Zelândia

Brasil

2016 2017 2018* 2016 2017 2018*

PIB (US$ bilhões) 1.793       2.055        2.139       185,4     201,5        220,9        

Taxa de crescimento do PIB -3,5% 1,0% 2,3% 4,2% 3,0% 2,9%

PIB (US$ bilhões - PPP) 3.152,3 3.240,3 3.389,0 179,8     188,1        198,5        

PIB (PPP) per capita (US$) 15.295     15.603       16.199     37.877   38.934       40.118       

Inflação (preços ao consumidor) 8,7% 3,4% 3,5% 0,6% 1,9% 1,7%

Desemprego 11,3% 12,8% 11,6% 5,1% 4,7% 4,5%

Fontes: FMI 

* Estimativas

Indicadores
Brasil Nova Zelândia

2016 2017 2016 2017

Fluxo 57,9 62,7 2,9 3,6

Estoque 703,3 778,3 70,4 76,4

Fonte: Unctad

IED (US$ 

bilhões)

Brasil Nova Zelândia
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3) Comércio Exterior – Nova Zelândia 

 

 

22%

17%

10%
6%

3%
3%

2%

2%

2%
2%

0%

31%

Principais destinos das exportações neozelandesas em 2017

China

Austrália

EUA

Japão

Coreia do Sul

Reino Unido

Hong Kong

Singapura

Taipei Chinês

Malásia

Brasil

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 6,6 19,5 8,5 22,3 28,7

2 Austrália 5,8 17,1 6,3 16,4 8,1

3 EUA 3,7 10,9 3,8 9,9 2,2

4 Japão 2,1 6,1 2,3 6,0 9,5

5 Coreia do Sul 1,0 3,1 1,1 2,8 1,6

6 Reino Unido 1,0 3,0 1,0 2,7 0,6

7 Hong Kong 0,6 1,6 0,9 2,3 57,6

8 Singapura 0,8 2,3 0,8 2,1 3,0

9 Taipei Chinês 0,8 2,2 0,8 2,1 5,4

10 Malásia 0,6 1,6 0,7 1,9 29,7

52 Brasil 0,1 0,2 0,1 0,1 4,0

22,9 67,7 26,1 68,7 14,0

10,9 32,3 11,9 31,3 8,8

33,9 100,0 38,1 100,0 12,3

Fonte: ITC

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES NOVA ZELÂNDIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

RK País
20172016 Var. (%) 

2016/2017



 

 
7 

 
 

 
  

19%

12%

11%

7%5%
5%

4%

4%

4%

3%
0%

26%

Principais origens das importações neozelandesas em 2017

China

Austrália

EUA

Japão

Alemanha

Tailândia

Emirados Árabes
Unidos
Coreia do Sul

Cingapura

Malásia

Brasil

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 7,2 20,0 7,7 19,3 7,1

2 Austrália 4,6 12,6 4,9 12,2 7,8

3 EUA 4,1 11,3 4,3 10,7 4,6

4 Japão 2,6 7,1 3,0 7,4 15,3

5 Alemanha 1,8 4,8 2,1 5,3 22,0

6 Tailândia 1,6 4,5 1,9 4,7 15,9

7 Emirados Árabes Unidos 0,8 2,1 1,4 3,5 83,9

8 Coreia do Sul 1,5 4,3 1,4 3,5 -7,7

9 Cingapura 1,0 2,8 1,4 3,4 36,7

10 Malásia 0,9 2,6 1,3 3,1 33,4

33 Brasil 0,1 0,4 0,1 0,3 -12,4

26,2 72,5 29,5 73,6 12,5

10,0 27,5 10,6 26,4 6,3

36,2 100,0 40,1 100,0 10,8

Fonte: ITC

Demais

Total Geral

País
2016 2017

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES NOVA ZELÂNDIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

RK
Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:
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4) Clima de Negócios 
 
O Doing Business é um estudo do Banco Mundial que ordena os países de acordo com 
a facilidade de fazer negócios, a partir dos critérios listados abaixo. No estudo de 
2018, o Brasil caiu duas posições diante de 2017, passando da 123º posição para a 
125º. Por sua vez, a Nova Zelândia manteve sua posição, permanecendo como a 
economia com maior facilidade para fazer negócios. Em termos de comércio 
internacional o Brasil melhorou em dez posições no ranking, indo de 149º para 139º, 
enquanto a Nova Zelândia caiu uma posição, passando de 55º para 56º.  
 

 

5) Avaliação de Risco 

 

2018 2017 Variação 2018 2017 Variação

Abertura de empresas 176 175 1 1 1 -

Obtenção de alvarás de construção 170 172 2 3 1 2

Obtendo eletricidade 45 47 2 37 34 3

Registro de propriedades 131 128 3 1 1 -

Obtenção de crédito 105 101 4 1 1 -

Proteção de investidores 43 32 11 2 1 1

Pagamento de impostos 184 181 3 9 11 2

Comércio internacional 139 149 10 56 55 1

Execução de contratos 47 37 10 21 13 8

Resolução de insolvência 80 67 13 32 34 2

Fazer negócios 125 123 2 1 1 -

Facilidade de...

Ranking

Brasil Nova Zelândia

Fonte: Doing Business - World Bank Group

Pontos Fortes Pontos Fracos

● Proximidade com a Ásia e Austrália
● Economia dependente de investimento 

estrangeiro

● Apelo turístico e grande setor agrícola
● Altos níveis de endividamento das 

famílias e das empresas

● Qualidade de vida ● Escassez de mão de obra qualificada

● Pequena dívida pública; contas públicas 

equilibradas
● Dependência da demanda da China

● Demografia dinâmica graças à imigração ● Fraqueza em P&D

Fonte: Coface, 2018

Brasil

C
Nova Zelândia

A2

Avaliação de Risco 
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6) Comércio Exterior Brasil – Nova 
Zelândia 
 
Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Brasil 
e Nova Zelândia alcançou US$ 143 milhões, sendo US$ 83,5 milhões em exportações e 
US$ 59,3 milhões em importações. Assim, a Nova Zelândia representou o 90º parceiro 
do comércio exterior brasileiro. 

A pauta exportadora foi composta principalmente por produtos básicos, como 
açúcares (US$ 12 milhões), pastas químicas de madeira (US$ 10 milhões), substâncias 
de animais (US$ 8 milhões), café (US$ 8 milhões) e suco de laranja (US$ 6 milhões). 
Os maiores incrementos foram nas exportações de tratores bulldozers e angledozers 
e granitos. 

No comércio exterior de serviços, o destaque das exportações (US$ 7,5 milhões) ficou 
por conta de serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de 
comunicação social (US$ 2,9 milhões e serviços auxiliares aos serviços financeiros 
(US$ 1,2 milhões). Serviços de telefonia e outros de telecomunicações e financeiros, 
obtiveram crescimento acima de 1.000%.  

As importações originadas da Nova Zelândia atingiram US$ 59 milhões, acréscimo de 
6% em relação a 2016. A pauta foi descentralizada, mas teve como principais 
produtos o óleo butírico de manteiga (US$ 5,8 milhões), produtos constituídos de 
leite (US$ 5,2 milhões), kiwis (US$ 5,1 milhões) e ligas de alumínio (US$ 4,7 milhões).   

No ano de 2017, o Brasil adquiriu US$ 4,7  milhões de serviços da Nova Zelândia, 
divididos em: serviços de apoio (US$ 1,1 milhão), transporte aquaviário de cargas 
(US$ 837 mil), planejamento de viagens e operador de turismo (US$ 641 mil) e 
educacionais (US$ 640 mil). 
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 81,2 12,5 77,7 170,9 158,9 57,5 3,5 -91,9

2009 39,6 -51,2 52,2 -32,8 91,8 -42,2 -12,6 -458,3

2010 45,9 16,0 45,2 -13,4 91,1 -0,7 0,8 -106,1

2011 87,5 90,5 47,2 4,5 134,7 47,9 40,3 **

2012 62,2 -28,9 63,3 34,2 125,5 -6,8 -1,1 -102,8

2013 74,0 19,0 158,0 149,4 232,0 84,8 -83,9 **

2014 69,2 -6,6 134,6 -14,8 203,8 -12,2 -65,4 -22,1

2015 64,2 -7,2 55,9 -58,5 120,1 -41,1 8,3 -112,7

2016 96,8 50,8 56,0 0,1 152,8 27,2 40,8 392,8

2017 83,5 -13,7 59,3 5,9 142,8 -6,5 24,2 -40,6

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

(**) Valores acima de 1.000%

BALANÇA COMERCIAL BRASIL-NOVA ZELÂNDIA (2008 A 2017)

em US$ milhões

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 74,8 20,4 58,5 18,2 27,9

2 Estados Unidos 51,7 14,1 47,0 14,6 10,1

3 Argentina 27,1 7,4 22,5 7,0 20,2

4 Alemanha 14,1 3,9 14,0 4,4 1,0

5 Países Baixos 11,2 3,0 12,1 3,8 -7,9

6 Japão 9,0 2,5 8,2 2,5 10,5

7 México 8,8 2,4 7,3 2,3 19,2

8 Chile 8,5 2,3 7,0 2,2 21,6

9 Coreia do Sul 8,3 2,3 8,3 2,6 -0,2

10 Índia 7,6 2,1 5,6 1,8 34,7

90 Nova Zelândia 0,1 0,0 0,2 0,0 -6,5

223,7 60,1 192,8 60,1 16,0

142,5 38,9 128,2 39,9 11,2

366,2 100,0 321,0 100,0 14,1

CORRENTE DE COMÉRCIO DO BRASIL

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

  Fonte: Firjan, dados Secex
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 47,5 21,8 35,1 19,0 35,2

2 EUA 26,9 12,3 23,2 12,5 16,1

3 Argentina 17,6 8,1 13,4 7,2 31,3

4 Países Baixos 9,3 4,2 10,3 5,6 -10,4

5 Japão 5,3 2,4 4,6 2,5 14,3

6 Chile 5,0 2,3 4,1 2,2 23,3

7 Alemanha 4,9 2,3 4,9 2,6 1,0

8 Índia 4,7 2,1 3,2 1,7 47,3

9 México 4,5 2,1 3,8 2,1 18,4

10 Espanha 3,8 1,8 2,6 1,4 46,4

99 Nova Zelândia 0,1 0,0 0,1 0,1 -13,7

129,5 59,5 105,3 56,8 23,0

88,2 40,5 80,0 43,2 10,3

217,7 100,0 185,2 100,0 17,5

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 27,3 18,1 23,4 17,0 17,0

2 EUA 24,8 16,5 23,8 17,3 4,4

3 Argentina 9,4 6,3 9,1 6,6 3,9

4 Alemanha 9,2 6,1 9,1 6,6 1,0

5 Coreia do Sul 5,2 3,5 5,5 4,0 -3,9

6 México 4,2 2,8 3,5 2,6 20,1

7 Itália 4,0 2,6 3,7 2,7 6,9

8 Japão 3,8 2,5 3,6 2,6 5,5

9 França 3,7 2,5 3,7 2,7 0,8

10 Chile 3,5 2,3 2,9 2,1 19,3

72 Nova Zelândia 0,06 0,04 0,1 0,04 5,9

95,3 63,2 88,3 64,2 7,9

55,5 36,8 49,3 35,8 12,5

150,7 100,0 137,6 100,0 9,6

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex
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Valor Part.(%) Valor Part.(%)

1 Outros açúcares de cana 11,8 14,1 36,6 37,8 -67,8 

2 Pastas químicas de madeira, à soda ou ao sulfato, exceto pastas 

para dissolução, semibranqueadas ou branqueadas, de não coníferas
9,7 11,6 0,0 0,0 -

3 Outras substâncias de animais, para preparação de produtos 

farmacêuticos
8,0 9,6 8,7 9,0 -7,5

4 Café não torrado, não descafeinado, em grão 7,8 9,3 6,6 6,9 16,8

5 Suco (sumo) de laranja, não fermentados, sem adição de álcool, 

com ou sem adição de açúcar ou de outros edulcorantes, congelado
5,5 6,5 4,0 4,1 37,9 

6 Outros niveladores 4,4 5,3 3,0 3,1 47,9 

7 Coque de petróleo calcinado 3,5 4,2 3,1 3,2 13,4 

8 Tabaco não manufaturado, total ou parcialmente destalado, em 

folhas secas em secador de ar quente (flue cured), do tipo Virgínia
2,3 2,7 4,7 4,9 -51,5 

9 Calçados de borracha ou plásticos, com parte superior em tiras ou 

correias, fixados à sola por pregos, tachas, pinos e semelhantes
1,9 2,2 1,3 1,3 42,8 

10 Helicópteros, de peso não superior a 2.000 kg, vazios 1,8 2,1 0,0 0,0 -

11 Café solúvel, mesmo descafeinado 1,5 1,8 1,4 1,4 10,8 

12 Motor elétrico de corrente alternada, trifásico, de potência superior 

a 750 W, mas não superior a 75 kW, com rotor de gaiola
1,4 1,6 1,1 1,1 23,0 

13 Medicamentos com outros hormônios polipeptídicos, etc, em doses 0,9 1,1 0,6 0,7 46,5 

14 Motocicletas com motor a pistão alternativo, de cilindrada superior 

a 125 cm³
0,8 1,0 1,1 1,1 -23,9 

15 Outros calçados sola exterior borracha/plástico, de couro/natural 0,8 1,0 0,6 0,6 34,4 

16 Outros bulldozers e angledozers, de lagartas 0,8 1,0 0,2 0,2 355,6 

17 Outros leites, cremes de leite, concentrados, adocicados 0,7 0,9 0,6 0,7 17,2 

18 Outras gelatinas e seus derivados 0,7 0,8 1,2 1,3 -44,9 

19 Protetores, bandas de rodagem, etc, para pneus de borracha 0,6 0,7 0,6 0,6 1,5 

20 Outros granitos trabalhados de outro modo e suas obras 0,6 0,7 0,1 0,2 293,2 

- Demais Produtos 18,2 21,7 21,2 21,9 -14,5 

83,5 100,0 96,8 100,0 -13,7

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS BRASIL - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

Valor Part. % Valor Part. %

1 Óleo butírico de manteiga (butter oil) 5,8 9,7 5,0 8,5 13,9 

2 Outros produtos constituídos do leite, mesmo adocicados, etc 5,2 8,8 8,2 13,9 -36,8 

3 Kiwis (quivis), frescos 5,1 8,7 4,3 7,3 18,5 

4 Ligas de alumínio, em formas brutas 4,7 7,9 2,7 4,5 73,4 

5 Outros filés congelados, de peixes 3,4 5,7 2,1 3,5 63,4 

6 Medicamento contendo outros estrogênios/progestogênios, em 3,2 5,5 3,2 5,4 1,0 

7 Caseínas 3,0 5,0 1,4 2,3 115,1 

8 Lactose e xarope de lactose, que contenham, em peso, 99 % ou mais 

de lactose, expresso em lactose anidra, calculado sobre a matéria 
2,4 4,0 2,4 4,0 -0,1 

9 Caseinato de sódio 1,7 2,8 0,6 1,0 188,7 

10 Outros caseinatos e derivados das caseínas 1,6 2,7 1,9 3,1 -14,4 

11 Aparelhos de sistema troncalizado (trunking), portáteis 1,6 2,7 0,6 1,0 174,3 

12 Outros queijos frescos (não curados), inclusive requeijão, etc. 1,5 2,5 0,0 0,0 -

13 Partes de máquinas e aparelhos para agricultura, horticultura, etc. 1,2 2,0 2,2 3,7 -45,0 

14 Aparelhos de sistema troncalizado (trunking), do tipo dos utilizados 

em veículos automóveis
1,1 1,9 1,2 2,0 -7,2 

15 Seringas, mesmo com agulhas, de outras matérias 1,0 1,8 1,6 2,6 -33,5 

16 Aparelhos de ozonoterapia e outros de terapia respiratória 0,9 1,5 1,6 2,7 -43,1 

17 Outras máquinas e aparelhos para preparação/fabricação da 

indústria de alimentos, etc.
0,9 1,5 0,0 0,0 -

18 Sementes de produtos hortícolas, para semeadura 0,8 1,3 1,4 2,3 -42,8 

19 Outros aparelhos emissores com receptor incorporado, digitais, de 

frequência inferior a 15 GHz
0,8 1,3 0,2 0,3 271,2 

20 Outros conversores elétricos estáticos 0,7 1,2 0,7 1,1 8,9 

- Demais produtos 12,8 21,5 14,8 25,0 -13,8 

59,3 100,0 56,0 100,0 5,9 Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS BRASIL - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de 

comunicação social
2,9 38,3 2,3 37,1 27,3

2 Serviços auxiliares aos serviços financeiros, exceto os relacionados a seguros e 

previdência complementar
1,2 16,2 1,0 16,6 20,2

3 Telefonia e outros serviços de telecomunicações 0,5 6,9 0,0 0,4 *

4 Serviços jurídicos 0,4 5,9 0,3 4,9 47,0

5 Outros serviços educacionais, incluindo de treinamento, e serviços de apoio aos 

serviços educacionais
0,4 5,4 0,2 3,5 87,5

6 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição
0,4 5,0 0,8 13,5 -54,4

7 Serviços de transporte aquaviário de cargas 0,3 4,2 0,2 3,4 50,6

8 Serviços financeiros, exceto bancos de investimento, serviços de seguros e 

previdência complementar
0,3 4,2 0,0 0,4 *

9 Serviços de planejamento de viagens e de operador de turismo, outros serviços 

relacionados
0,3 3,7 0,4 6,3 -28,3

10 Serviços de hospedagem para visitantes 0,2 3,1 0,4 5,9 -35,1

11 Serviços de apoio para transportes aquaviários 0,2 2,4 0,1 1,7 75,3

12 Serviços de auditoria, contabilidade e escrituração mercantil 0,1 1,0 0,1 0,8 52,6

13 Outros serviços de apoio aos transportes, exceto serviços de apoio ao transporte 

multimodal e intermodal de cargas
0,1 0,9 0,1 1,7 -37,3

14 Serviços de transportes aéreo de cargas 0,0 0,6 0,0 0,3 186,8

15 Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação 0,0 0,5 0,1 1,0 -41,4

16 Serviços de transportes terrestres de cargas 0,0 0,4 0,0 0,2 98,6

17 Fornecimento de alimentação, incluindo refeições 0,0 0,3 0,0 0,5 -14,9

18 Serviços de transporte aéreo de passageiros, inclusive por fretamento 0,0 0,3 0,0 0,4 -11,3

19 Outros serviços de apoio 0,0 0,2 0,0 0,7 -60,3

20 Serviços de apoio ao transporte multimodal e intermodal de cargas 0,0 0,2 0,0 0,2 62,2

Demais Serviços 0,0 0,3 0,0 0,5 -8,0

Total 7,5 100,0 6,1 100,0 23,2

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Valores acima de 1.000%

PRINCIPAIS SERVIÇOS EXPORTADOS BRASIL - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Outros serviços de apoio 1.120,0 24,0 17,1 0,7 *

2 Serviços de transporte aquaviário de cargas 837,4 17,9 145,6 5,9 475,1

3 Serviços de planejamento de viagens e de operador de turismo, outros serviços 

relacionados
640,9 13,7 273,1 11,2 134,7

4 Outros serviços educacionais, incluindo de treinamento, e serviços de apoio aos 

serviços educacionais
639,5 13,7 794,1 32,4 -19,5

5 Licenciamento de direitos de autor e direitos conexos 403,2 8,6 181,9 7,4 121,7

6 Serviços de agentes de distribuição de mercadorias 359,3 7,7 470,4 19,2 -23,6

7 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição
194,4 4,2 166,0 6,8 17,1

8 Outros serviços de apoio aos transportes, exceto serviços de apoio ao transporte 

multimodal e intermodal de cargas
137,6 2,9 249,2 10,2 -44,8

9 Serviços de transportes aéreo de cargas 107,8 2,3 59,2 2,4 82,2

10 Cessão de outros direitos de propriedade intelectual não classificados nas 

posições anteriores
98,0 2,1 0,0 0,0 -

11 Serviços de transporte multimodal, exceto os serviços de apoio 34,4 0,7 26,0 1,1 32,3

12 Serviços jurídicos 31,7 0,7 55,9 2,3 -43,3

13 Serviços de oferta de conteúdo de acesso imediato (on-line) 30,5 0,7 0,0 0,0 -

14 Serviços auxiliares aos serviços financeiros, exceto os relacionados a seguros e 

previdência complementar
17,2 0,4 0,0 0,0 -

15 Outros serviços de tecnologia da informação (TI) 6,4 0,1 0,0 0,0 -

16 Serviços de hospedagem para visitantes 5,7 0,1 4,7 0,2 21,0

17 Cessão de direitos de autor e direitos conexos 4,0 0,1 1,7 0,1 130,2

18 Serviços de manuseio de cargas 3,4 0,1 1,4 0,1 134,3

19 Serviços de apoio ao transporte multimodal e intermodal de cargas 3,0 0,1 0,5 0,0 521,5

20 Serviços de infraestrutura para hospedagem em tecnologia da informação (TI) 0,8 0,0 0,0 0,0 -

21 Fornecimento de alimentação, incluindo refeições 0,6 0,0 0,6 0,0 -4,4

Total 4.675,7 100,0 2.447,5 100,0 91,0

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Valores acima de 1.000%

PRINCIPAIS SERVIÇOS IMPORTADOS BRASIL - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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7) Comércio Exterior Rio de Janeiro 
– Nova Zelândia 
 
Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Rio de 
Janeiro e Nova Zelândia alcançou US$ 659 mil, sendo US$ 147 mil em exportações e 
US$ 512 mil nas importações. Dessa forma, a Nova Zelândia foi o 108º parceiro 
comercial do estado do Rio. 
 
As exportações tiveram queda de 57% em relação a 2016. Os principais produtos 
foram nos setores de vestuários, joias e bijuterias, como joalheria de ouro (US$ 14 
mil), calças, jardineiras, bermudas e shorts (US$ 13 mil)e pedras lapidadas (US$ 9 
mil).  Vale destacar, também, preparações capilares (US$ 19 mil), obras de ferro e 
aço (US$ 13 mil) e obras de alumínio (US$ 4 mil). 
 
Já as importações foram concentradas, especialmente, em cremes de beleza (US$ 
286 mil), preparações para manicuros e pedicuros (US$ 86 mil), caseínas (US$ 37 mil) 
e frações do sangue (US$ 29 mil). 
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 1.165,4 -31,4 727,5 -29,6 1.892,9 -30,7 438,0 -34,1

2009 415,9 -64,3 595,4 -18,1 1.011,3 -46,6 -179,5 -141,0

2010 236,4 -43,2 1.663,1 179,3 1.899,5 87,8 -1.426,7 694,7

2011 1.053,3 345,6 327,5 -80,3 1.380,9 -27,3 725,8 -150,9

2012 557,6 -47,1 239,7 -26,8 797,2 -42,3 317,9 -56,2

2013 502,2 -9,9 488,7 103,9 990,9 24,3 13,5 -95,8

2014 465,4 -7,3 1.081,1 121,2 1.546,5 56,1 -615,7 **

2015 611,3 31,4 1.574,1 45,6 2.185,5 41,3 -962,8 56,4

2016 340,1 -44,4 581,4 -63,1 921,5 -57,8 -241,4 -74,9

2017 147,0 -56,8 511,6 -12,0 658,6 -28,5 -364,6 51,1

  Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

(**) Valores acima de 1.000%

BALANÇA COMERCIAL RIO DE JANEIRO-NOVA ZELÂNDIA (2008 A 2017)

em US$ milhares

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 EUA 4,3 16,7 7,3 19,8 -41,7

2 Arábia Saudita 2,7 21,1 1,8 17,6 52,4

3 China 2,0 5,8 2,9 4,6 -30,7

4 França 1,6 5,4 1,6 4,4 2,6

5 Alemanha 1,6 4,5 2,1 2,3 -25,4

6 México 1,0 4,2 1,0 5,6 1,6

7 Reino Unido 0,8 4,2 0,8 3,0 3,7

8 Argentina 0,7 4,1 0,7 7,4 -0,6

9 Chile 0,6 3,2 0,5 4,3 23,4

10 Itália 0,6 3,0 0,5 2,1 17,9

108 Nova Zelândia 0,001 0,0 0,001 0,0 -28,4

15,9 72,1 19,3 71,2 -17,5

16,9 27,9 10,4 28,8 61,7

32,8 100,0 29,7 100,0 10,3

CORRENTE DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

  Fonte: Firjan, dados Secex
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 5,8 26,7 3,8 21,9 53,7

2 EUA 3,3 15,1 2,2 13,0 46,0

3 Chile 1,5 7,1 1,1 6,4 40,5

4 Argentina 1,4 6,5 1,0 5,6 46,8

5 Cingapura 1,3 6,2 1,6 9,6 -17,8

6 Índia 1,3 6,1 0,6 3,5 122,3

7 Países Baixos 1,3 5,9 2,2 12,5 -40,9

8 Espanha 0,8 3,7 0,4 2,6 79,9

9 Portugal 0,8 3,7 0,2 1,1 336,0

10 Uruguai 0,6 2,9 0,6 3,7 -2,5

111 Nova Zelândia 0,0001 0,0 0,0003 0,0 -56,8

18,2 83,8 13,7 79,9 32,5

3,5 16,2 3,5 20,1 1,7

21,7 100,0 17,2 100,0 26,3

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 EUA 2,1 19,2 3,7 29,2 -41,7

2 Arábia Saudita 1,3 12,2 0,9 7,1 52,4

3 China 1,0 9,2 1,5 11,8 -30,7

4 França 0,8 7,4 0,8 6,4 2,6

5 Alemanha 0,8 7,2 1,1 8,5 -25,4

6 México 0,5 4,6 0,5 4,0 1,6

7 Reino Unido 0,4 3,5 0,4 3,0 3,7

8 Argentina 0,3 3,0 0,3 2,7 -0,6

9 Chile 0,3 2,9 0,3 2,0 23,4

10 Itália 0,3 2,7 0,3 2,0 17,9

74 Nova Zelândia 0,0005 0,0 0,001 0,0 -12,0

8,0 71,9 9,6 76,6 -17,1

3,1 28,1 2,9 23,4 6,5

11,1 100,0 12,5 100,0 -11,6

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex
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Valor Part. % Valor Part. %

1 Joalheria de ouro (metais folheados ou chapeados, bijuterias, 

moedas)
74,3 50,5 271,6 79,9 -72,7

2 Outras preparações capilares 19,9 13,5 24,9 7,3 -20,0

3 Outras obras de ferro ou aço 16,5 11,2 7,0 2,1 134,2

4 Calças, jardineiras, bermudas e shorts (calções), de malha, de fibras 

sintéticas, uso feminino
12,8 8,7 9,8 2,9 30,4

5 Pedras lapidadas/trabalhadas do capítulo 71 da NCM 8,5 5,8 4,2 1,2 102,0 

6 Outras obras de alumínio 4,4 3,0 7,8 2,3 -43,6 

7 Xampus para os cabelos 3,8 2,6 2,6 0,8 44,1 

8 Outros artigos do capitulo 71 da NCM 2,1 1,4 0,7 0,2 189,8 

9 Artigos e equipamentos para outros esportes e piscinas 2,1 1,4 0,0 0,0 -

10 Rolhas, tampas, cápsulas e outros dispositivos para fechar 

recipientes, de plástico
0,6 0,4 0,0 0,0 -

11 Obras de cestaria, de outras matérias vegetais 0,6 0,4 0,0 0,0 -

12 Cintos, cinturões e bandoleiras ou talabartes, de couro natural ou 

reconstituído
0,4 0,3 0,0 0,0 -

13 Camisas, blusas, blusas chemisiers, de malha, de uso feminino, de 

fibras sintéticas ou artificiais
0,3 0,2 0,1 0,0 223,9 

14 Outro vestuário de uso feminino, de fibras sintéticas ou artificiais 0,3 0,2 0,0 0,0 -

15 Camisetas, incluindo as interiores, de malha, de outras matérias 

têxteis
0,1 0,1 0,6 0,2 -80,5 

16 Bolsas de outras matérias 0,1 0,1 0,0 0,0 -

17 Sutiãs e bustiês 0,1 0,1 0,0 0,0 -

18 Outros artefatos, de outras matérias 0,1 0,0 0,0 0,0 -

19 Saias e saias-calças, de malha, de fibras sintéticas 0,1 0,0 0,2 0,1 -79,3 

20 Maiôs e biquínis, de banho, exceto de malha 0,0 0,0 0,0 0,0 -

- Demais produtos 0,1 0,1 10,5 3,1 -99,2 

147,0 100,0 340,1 100,0 -56,8 Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

Valor Part. % Valor Part. %

1 Cremes de beleza e cremes nutritivos; loções tônicas 286,1 55,9 75,3 13,0 279,9

2 Preparações para manicuros e pedicuros 85,9 16,8 0,6 0,1 *

3 Caseínas 37,4 7,3 78,9 13,6 -52,6

4
Outras frações do sangue, exceto as preparadas como medicamentos 29,5 5,8 0,0 0,0 -

5 Outras lanternas elétricas portáteis, destinadas a funcionar por meio 

de sua própria fonte de energia (por exemplo, de pilhas, de 

acumuladores, de magnetos)

26,4 5,2 0,0 0,0 -

6 Partes de outros motores e máquinas motrizes 21,8 4,3 0,0 0,0 -

7 Aparelhos de radionavegação 13,2 2,6 3,6 0,6 264,4

8 Outras partes de aviões ou de helicópteros 5,0 1,0 104,4 18,0 -95,2

9 Outras árvores (veios) de transmissão 1,5 0,3 0,0 0,0 -

10 Outros aparelhos para filtrar ou depurar líquidos 0,9 0,2 0,0 0,0 -

11 Outros produtos da Posição 28.53 0,6 0,1 0,0 0,0 -

12 Cintos e coletes salva-vidas 0,6 0,1 0,0 0,0 -

13 Lâmpadas/tubos descarga, fluorescente, de catodo quente 0,5 0,1 0,0 0,0 -

14 Malas, maletas e pastas, de outras matérias 0,5 0,1 0,0 0,0 -

15 Outras facas de lâmina fixa, de metais comuns 0,4 0,1 0,0 0,0 -

16 Outros rolamentos de roletes, incluindo os rolamentos combinados 0,3 0,1 0,0 0,0 -

17
Outros instrumentos semelhantes a seringas, agulhas, catéteres, etc 0,3 0,1 0,0 0,0 -

18 Outras monoaminas aromáticas, seus derivados e seus sais 0,2 0,0 0,0 0,0 -

19 Outros parafusos e pinos ou pernos, mesmo com as porcas e arruelas, 

de ferro fundido, ferro ou aço
0,2 0,0 0,0 0,0 -

20 Outras ferramentas manuais, de metais comuns, uso doméstico 0,2 0,0 0,0 0,0 -

- Demais produtos 0,2 318,7 

511,6 100,0 581,4 100,0 -12,0

(*) Valores acima de 1.000%

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - NOVA ZELÂNDIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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